
CAMPO: GERAL
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PODER AEROESPACIAL E

PENSAMENTO POLÍTICO ESTRATÉGICO CONTEMPORÂNEO
DISCIPLINA
ELETIVA: 

GESTÃO DE CRISES
CH AULA: 40h

CH AVALIAÇÃO:
5h

CH TOTAL:
45h/3 crédito

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a)  Reconhecer o conceito de Crise Organizacional ;
b)  Identificar diferentes posicionamentos paradigmáticos para o estudo de crises ;
c)  Conhecer os estudos funcionalistas e interpretativos sobre crises organizacionais ;
d)  Identificar  as  Teorias  de  Detecção  de  Sinais  e  de  Alta  Confiabilidade  para  Gestão  de

Crises ;
e)  Reconhecer as fases de Gestão de Crises ;
f) Perceber  que  as  contribuições  dos  estudos  funcionalistas  e  interpretativos  são

complementares;
g)  Identificar os conceitos estudados no dia a dia profissional .

EMENTA:

1) Definição de Crise Organizacional. 2) Posicionamentos Paradigmáticos para o estudo de Crises
Organizacionais.  3) Estudos  Funcionalistas.  4) Estudos  Interpretativos.  5)  Gestão  de  Crises.  6)
Teorias de Gestão de Crises. 7) Teoria de Detecção de Sinais. 8) Teoria de Alta Confiabilidade. 9)
Fases de Gestão de Crises. 10) Fase de Preparação. 11) Fase de Resposta. 12) Fase de Recuperação.
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